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			PREFÁCIO


			ENSINO REMOTO DURANTE A PANDEMIA DE COVID-19: CRISE E ES-PE-RAN-ÇA


			Lá bem no alto do décimo segundo andar do Ano


			Vive uma louca chamada Esperança


			E ela pensa que quando todas as sirenas


			Todas as buzinas


			Todos os reco-recos tocarem


			Atira-se


			E — ó delicioso voo!


			Será encontrada miraculosamente incólume na calçada,


			Outra vez criança…


			E em torno dela indagará o povo:


			— Como é teu nome, meninazinha de olhos verdes?


			E ela lhes dirá, então,


			(é preciso dizer-lhes tudo de novo!)


			Ela lhes dirá bem devagarinho, para que não esqueçam:


			— O meu nome é ES-PE-RAN-ÇA…


			(Mário Quintana, 2006)


			É insofismável que a pandemia de Covid-19 agravou a ininterrupta crise do sistema educacional brasileiro. Em janeiro de 2021, um dos meses pandêmicos mais críticos, o relatório “The state of the global education crisis: a path to recovery” (INTERNATIONAL BANK FOR RECONSTRUCTION AND DEVELOPMENT et al., 2021), do Banco Mundial, do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) e da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), advertiu que:


			

					discentes de São Paulo — estado mais rico do Brasil — tinham aprendido somente 28% do que aprenderiam em aulas presenciais e o risco de abandono ou evasão escolar tinha mais que triplicado;



					avaliações de desempenho escolar conduzidas nessa unidade da federação identificaram perdas de aprendizado em todos os níveis, sendo que a coorte de 2021 pontuou abaixo da coorte de 2019 em todas as séries, com diminuição maior entre os alunos mais jovens;



					um exame da habilidade de leitura de alunos do segundo ano de vários estados brasileiros identificou que 74% eram pré-leitores, ou seja, só conseguiam ler, no máximo, nove palavras por minuto, compreendendo uma parcela muito maior do que em 2019, quando 52% desses discentes foram classificados nesse nível;



					as perdas em matemática de estudantes do estado de São Paulo eram tão expressivas quanto as de leitura;



					um em cada dez alunos brasileiros de 10 a 15 anos não planejava voltar às escolas;



					o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) de 2021 teve o menor número de candidatos desde 2007, sendo que quatro milhões de alunos se inscreveram para fazer o exame em comparação com mais de seis milhões em 2020; 



					a proporção de candidatos negros ou indígenas do Enem de 2021 foi menor do que a de 2020, agravando as desigualdades no ingresso na educação superior.



			


			Além desses graves problemas diretamente relacionados ao ensino-aprendizagem, esse documento (INTERNATIONAL BANK FOR RECONSTRUCTION AND DEVELOPMENT et al., 2021) alertou que, em boa parte do planeta, o fechamento das escolas diminuiu o acesso à merenda escolar, que constitui a única fonte diária e regular de alimentação para muitos estudantes. Ademais, chamou a atenção para o aumento da violência doméstica e do trabalho infantil. Ainda, alertou que já havia um amplo conjunto de evidências que atestavam maior prevalência de problemas de saúde mental, notadamente ansiedade e depressão, em crianças e jovens por causa da Covid-19, sendo que meninas, adolescentes e aqueles que viviam em áreas rurais eram mais vulneráveis.


			Evidentemente, desnutrição, violência, trabalho infantil e problemas de saúde mental atingem de modo desigual os estudantes do planeta. Também é inegável que os alunos dos países em desenvolvimento são os mais afetados. Nessas nações, a pandemia de Covid-19 exacerbou de muitas maneiras as desigualdades preexistentes na educação (INTERNATIONAL BANK FOR RECONSTRUCTION AND DEVELOPMENT et al., 2021). Ainda é preciso asseverar que, no Brasil, “a exclusão escolar tem classe e cor” (FUNDO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A INFÂNCIA [UNICEF] BRASIL; CENPEC EDUCAÇÃO, 2021, p. 8).


			Se crise e exclusão são “velhas conhecidas” do sistema público de educação do Brasil, a inoperância dos governos, notadamente do governo federal, durante a pandemia de Covid-19 tem tornado os “velhos” problemas educacionais que assolam o país ainda mais críticos. Na reabertura das escolas, o foco das ações e políticas em educação deveria recair na equidade e na recuperação da aprendizagem (INTERNATIONAL BANK FOR RECONSTRUCTION AND DEVELOPMENT et al., 2021). Porém, isso não tem ocorrido.


			Pesquisa recente (UNICEF; INTELIGÊNCIA EM PESQUISA E CONSULTORIA ESTRATÉGICA [IPEC], 2022) com crianças, adolescentes e jovens (11 a 19 anos) revelou que 11% deles pararam de estudar, sendo que 99% desses casos são de escola pública. Dentre outros, a evasão escolar é decorrente dos seguintes motivos: trabalhar fora (48%); não conseguir acompanhar as explicações ou atividades passadas pelos professores (30%); a escola ainda não ter retomado atividades presenciais (29%); ter que cuidar de outros familiares na sua casa (28%); sentir que a escola é desinteressante (27%); e preferir fazer aulas e atividades remotas (25%). Não bastassem esses resultados alarmantes, 21% (27% entre os que têm de 15 a 19 anos e 16% entre os que têm de 11 a 14 anos) dos estudantes que estavam frequentando a escola tinham pensado em evadir nos últimos três meses. Quanto à questão referente a se aprenderam tudo, parte ou nada do que deveriam ter aprendido durante o ensino remoto, os resultados foram, respectivamente, 13%, 61% e 25%. Ao considerar os últimos três meses e as atividades presenciais na escola, os resultados evidenciam que a aprendizagem não melhorou muito, pois somente 28% afirmaram que estavam aprendendo tudo, enquanto 63% declararam que somente parte estava sendo aprendido e, assustadoramente, 8% que nada aprenderam.


			A pandemia evidenciou — ainda mais — que se vive uma barbárie no país (FERREIRA et al., 2022). O barbarismo está mais evidente e “assanhado” nos últimos anos. É possível observar seus sintomas, por exemplo, no ataque à democracia e no pedido de golpe na frente das casernas, na negação da ciência como forma de conhecimento confiável e fundamental para a vida em sociedade, na proposta de homeschooling ou ensino domiciliar, nos cortes no orçamento da educação, no atraso da vacina contra a Covid-19 e na “fila do osso”.


			Neste momento, o desafio que se impõe aos que têm um compromisso com a educação é construir alternativas. A esperança é uma alternativa contra a barbárie (FERREIRA et al., 2022) e o fascismo. E é com ES-PE-RAN-ÇA que, no final de 2022, escrevo este prefácio. Esperança de que os conhecimentos produzidos pelos autores dos oito capítulos desta obra sejam apropriados por educadores e pesquisadores e, parafraseando o título do livro de Sagan (2006), acendam uma vela na escuridão que ameaça tomar conta do ensino público no Brasil.


			A obra organizada por Márcia Maria Peruzzi Elia da Mota e Carmen Lucia Martins da Silva representa uma “meninazinha de olhos verdes” para aqueles que assumem o compromisso de mitigar os efeitos da pandemia na educação. Nela são disponibilizadas explicações e estratégias para lidar com alguns problemas elencados no relatório “The state of the global education crisis: A path to recovery” (INTERNATIONAL BANK FOR RECONSTRUCTION AND DEVELOPMENT et al., 2021) e na pesquisa da Unicef e do Ipec (2022). Constituem, também, um horizonte para desafios futuros, como a provável crise climática.


			Juiz de Fora, novembro de 2022


			Professor doutor Altemir José Gonçalves Barbosa


			Universidade Federal de Juiz Fora
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			INTRODUÇÃO


			Márcia Maria Peruzzi Elia da Mota


			Carmen Lucia Martins da Silva




			No ano de 2020, o mundo se viu assolado por um novo vírus, o coronavírus (Covid-19), que afetou a forma de nos relacionarmos em praticamente todos os aspectos de nossas vidas. A pandemia do coronavírus impôs à população mundial um isolamento forçado, e com ele a ressignificação das nossas relações sociais, de trabalho, de ensino-aprendizagem, afetando a nossa saúde física e mental. Fomos obrigados a lançar mão de tecnologias já existentes e outras que se desenvolveram para viver numa realidade que passou a depender muito do mundo virtual. As instituições de ensino, em todos os níveis de aprendizagem, viram-se obrigadas a se adaptar a essa realidade, muitas vezes sem a estrutura e recursos adequados para permitir uma transição tranquila, com os treinamentos e os equipamentos adequados para docentes e estudantes. Este livro reúne uma série de estudos que investigaram dificuldades, reflexões e soluções encontradas, durante a pandemia do coronavírus, por estudantes e professores do ensino fundamental à universidade. 


			O livro é composto de oito capítulos. Nos dois primeiros discute-se as experiências da família que teve que lidar com o ensino remoto de crianças e adolescentes durante o isolamento social. No Capítulo 1, intitulado “Literacia em tempos de pandemia”, Joana Borges Lôbo Araujo e Márcia Maria Peruzzi Elia da Mota descrevem estudos que tratam do papel das práticas de literacia familiar e das alterações na rotina de crianças do ensino fundamental I durante o ensino remoto e suas consequências para a alfabetização. No Capítulo 2, “As representações sociais e práticas parentais em relação à escolarização de filhos adolescentes no contexto da pandemia Covid-19”, Cláudia Regina Barcellos, Sabrina Araujo de Almeida e Pedro Humberto Faria Campos investigaram os impactos causados pelos efeitos negativos da pandemia do coronavírus no exercício da parentalidade e práticas parentais exercidas pelos pais durante o acompanhamento das atividades escolares no ensino remoto.


			Os capítulos 3 e 4 tratam, especificamente, dos professores. No Capítulo 3, “As perguntas feitas pelas professoras enquanto compartilham histórias com as crianças nas aulas de modo remoto”, Carmen Lucia Martins da Silva e Márcia Maria Peruzzi Elia da Mota apresentam uma pesquisa em que investigam a relação entre variáveis sociodemográficas de professoras da educação infantil e do 1º ano (idade, tempo de magistério, entre outras) e as práticas de expansão da linguagem durante a leitura compartilhada no ensino remoto. No Capítulo 4 desta coletânea, “Protagonismo docente na educação básica em tempo de pandemia Covid-19, Celia Nonato, Maria Angela Mattar Yunes, Heloísa Szymanski e Célia Regina Rangel Nascimento tratam da reflexão dos professores em tempo de pandemia, reflexão esta que os levou a ressignificarem sua relação com seus alunos e suas famílias, com suas práticas pedagógicas e com eles mesmos. 


			No Capítulo 5, iniciamos a segunda parte desta coletânea que apresenta estudos sobre o ensino superior. Pode-se pensar que, apesar da maturidade dos alunos e de já haver nesse seguimento algum contato com plataformas digitais em seminários, bancas e palestras, o impacto da pandemia não seria tão sentido. No entanto, os estudos que se seguem mostram que tivemos muito que aprender também no ensino remoto universitário. No capítulo intitulado “Em casa dá vontade de deitar: vivências de universitários no ensino remoto emergencial”, escrito por Victória Bandeira Bastos, Luciana Mourão e Danielle Mello Ferreira, as autoras realizaram uma pesquisa que investigou como os estudantes perceberam o ensino remoto emergencial durante a pandemia. Apontaram as principais limitações que os discentes relataram dessa modalidade de ensino em suas vivências pessoais e as comparações que fizeram com o ensino presencial. Apresentaram, também, ganhos relativos à aprendizagem de novas tecnologias, que ajudam e facilitam o processo de ensino-aprendizagem mesmo na volta presencial. No capítulo seguinte: “O que as universidades ofertaram e de que condições os estudantes dispunham no ensino remoto na pandemia? ”, Danielle Mello Ferreira e Luciana Mourão comparam o Ensino Remoto Emergencial (ERE) com o Ensino a Distância (EaD). As autoras do Capítulo 6 mostram que mais da metade dos estudantes tiveram problemas na adaptação inicial ao ERE, sendo a adaptação um pouco mais fácil para os estudantes que tinham experiência com EaD. As autoras mostram também que, após o período inicial de adaptação, os estudantes relataram ganhos e que a aprendizagem de novas tecnologias indica o caminho para o ensino híbrido. 


			Nos capítulos 7 e 8, faz-se uma reflexão maior sobre a formação profissional no ensino remoto emergencial, resultante da pandemia do coronavírus. Com foco na formação em Psicologia, no Capítulo 7, Adriana Benevides Soares, Humberto Cláudio Passeri Medeiros, Jaqueline de Carvalho Augusto da Hora Santos, Almir Diego Gonçalves Brito e Vinicius Soares Alves Mendes apresentam uma revisão sistemática da literatura sobre o ensino remoto na formação de estudantes de Psicologia. Foram selecionados três artigos que geraram uma reflexão sobre os impactos do ensino remoto emergencial na formação de Psicologia, as dificuldades encontradas pelos professores e as preocupações com o impacto disso na formação discente são discutidas. No oitavo e último capítulo, Ana Lucia Teixeira Hirschle, Luís Antônio Monteiro Campos, Antônio Rubens de Meira Coelho e Cristiane Moreira da Silva, no capítulo “Estágios remotos em psicologia na pandemia de Covid-19: relatos de experiência em duas universidades”, apresentam as soluções encontradas para a realização de estágio supervisionado em Psicologia em duas áreas. Os passos que tiveram que ser seguidos, dificuldades e soluções encontradas são apresentadas para que os estágios pudessem ser implementados com sucesso. Uma reflexão sobre o trabalho é feita a partir da experiência apresentada. 


			Assim, esse conjunto de trabalhos mostra que a nossa capacidade de resistir a mudanças bruscas, a situações adversas, leva-nos a juntar nossos conhecimentos teóricos, tecnológicos, nossa criatividade e nossa resiliência e oferecer soluções qualificadas no sentido que nos permitam continuar caminhando e mitigando os prejuízos encontrados. Usamos técnicas de literatura para entender o que foi feito, as leituras para propor novas práticas pedagógicas, observamos fenômenos para entendê-los e podermos criar intervenções informadas sobre o assunto investigado. Este livro demonstra que a ciência não hesitou em se pôr a serviço de melhor entender os efeitos da pandemia de forma a não só mitigar os problemas sendo vividos por nós, mas nos lembrando de que há o que se aprender com a pandemia de Covid-19. É importante lembrar que, no sistema educacional, a pandemia Sars-Covid-19 é frequentemente comparada a situações de grandes desastres, guerras e devastações. Compreendendo que cada contexto e tempo histórico têm suas peculiaridades, também se entende que aprendendo com nossas vivências e experiências podemos nos preparar para o futuro. Dessa forma, este livro apresenta uma série de reflexões, sugestões e indicações para famílias que vivem em lugares de grande instabilidade, em que as escolas, comércio e outros locais de convívio social, algumas vezes, são destruídos temporariamente, intermitentemente ou permanentemente, podem ser úteis na organização do ensino local.


		


	

		

			CAPÍTULO I


			LITERACIA EM TEMPOS DE PANDEMIA


			Joana Borges Lôbo Araujo 


			Márcia Maria Peruzzi Elia da Mota




			No início do ano de 2020, a sociedade foi submetida a um novo contexto educacional, devido à pandemia instaurada por causa do vírus da Covid-19.


			A pandemia da Covid-19 trouxe inúmeras modificações em nosso cotidiano, por conta das medidas sanitárias e de distanciamento social. Um dos setores mais afetados foi o educacional, de modo que as atividades pedagógicas presenciais foram suspensas e os órgãos reguladores nacionais indicaram a continuidade do semestre letivo, por meio de atividades remotas (RONDINI et al., 2020, p. 3). 


			Dessa forma, foi preciso pensar em atividades pedagógicas mediadas pelo uso da internet, pontuais e aplicadas em função das restrições impostas pela Covid-19 para minimizar os impactos na aprendizagem advindos do ensino presencial. No entanto, como seriam essas atividades? Seria ainda uma escola? Manteria a forma de escola? De fato, o currículo da maior parte das instituições educacionais não foi criado para ser aplicado remotamente. Assim, repentinamente, sem qualquer preparo prévio, escola e família precisaram se reinventar.


			De acordo com Hodges et al. (2020), o ensino remoto emergencial difere da modalidade de Educação a Distância (EaD), pois a EaD conta com recursos e uma equipe multiprofissional preparada para ofertar os conteúdos e atividades pedagógicas, por meio de diferentes mídias em plataformas on-line. Em contrapartida, o intuito do ensino remoto não é estruturar um ecossistema educacional robusto, mas ofertar acesso temporário aos conteúdos curriculares que seriam desenvolvidos presencialmente. Assim, em decorrência da pandemia, o ensino remoto emergencial tornou-se a principal alternativa de instituições educacionais de todos os níveis de ensino, caracterizando-se como uma mudança temporária em circunstâncias de crise. Segundo Appenzeller et al. (2020), o uso de novas estratégias pedagógicas trouxe desafios, como capacitação docente, adaptação dos estudantes, saúde mental da comunidade e manejo do tempo para estudo, e a garantia de acesso por parte dos estudantes tornou-se uma preocupação da comunidade acadêmica. De fato, pode-se observar na prática, no cotidiano das escolas e das famílias que convivem com essa situação nova e atípica.


			Moreira et al. (2020) corroboram que ninguém, nem mesmo os professores que já adotavam ambientes on-line nas suas práticas, imaginava que seria necessária uma mudança tão rápida e emergencial, de forma quase obrigatória, devido à expansão do coronavírus. Na realidade, com a chegada abrupta do vírus, as instituições educativas e os professores foram forçados a adotar práticas de EaD, práticas de ensino remoto de emergência, muito diferentes das práticas de uma educação digital em rede de qualidade. 


			Saraiva et al. (2020) indicam que o ensino remoto traz consigo oportunidades, mas também desigualdades e dificuldades, de modo que a paralisação dos processos escolares poderia enfraquecer a produção desse comprometimento infindável com a aprendizagem, permitindo a produção de linhas de fuga por parte dos escolares. Além disso, as autoras atribuem a essa modalidade de ensino a exaustão docente, e nesse estudo elas trazem um material empírico que mostra repetidas vezes uma demanda por disponibilidade irrestrita dos professores nesses tempos de pandemia. O trabalho vai além da carga horária contratada e o professor encontra-se disponível nos três turnos para responder às perguntas e tirar dúvidas por WhatsApp. Além disso, há a necessidade de planejar as atividades, enviá-las, seja em formato digital ou físico, e, ainda, ter tempo para receber e corrigir as atividades realizadas pelos alunos. No entanto, não é só a sobrecarga dos professores que o ensino remoto trouxe, mas de toda a família, que acabou tendo que rever sua rotina doméstica para se adaptar a essa nova realidade educacional.


			Destacamos mais um estudo que também aborda a temática da prática docente em tempos de pandemia, o de Valente et al. (2020), cujo objetivo é realizar uma análise reflexiva dessa prática no ensino remoto, acerca das mudanças requeridas frente ao contexto de pandemia da Covid-19 que se alastrou pelo mundo, exigindo um movimento de formação permanente na prática docente como desafio no que tange ao uso das tecnológicas de informação e comunicação, para se efetivar o ensino remoto emergencial. As autoras corroboraram que inúmeros são os desafios no que diz respeito à prática docente, visto que as aulas serão ministradas mediante a utilização de ambientes virtuais de aprendizagem. 


			Essa pequena revisão nos faz perceber que muitos artigos já foram escritos mencionando temas a respeito do professor e ensino remoto na pandemia de Covid-19. Contudo, ainda são poucos os textos publicados sobre as práticas parentais com as crianças no contexto de ensino remoto na atual pandemia. Nesse sentido, faz-se relevante o presente capítulo, posto que sugere uma temática nova, a respeito das práticas de literacia familiar e as influências na aprendizagem da leitura e da escrita em crianças dentro da situação pandêmica.


			Principalmente para crianças pequenas, a figura do professor presente fisicamente sempre foi de fundamental importância, como aquele que cuida do ensino formal. No entanto, como no contexto de pandemia isso não se tornou possível, a família ocupou um lugar central no processo de ensino-aprendizagem. A família é considerada a primeira agência educacional do ser humano e é responsável, principalmente, pela forma com que o sujeito se relaciona com o mundo, a partir de sua localização na estrutura social (OLIVEIRA; MARINHO-ARAÚJO, 2010). As práticas parentais sempre possuíram um papel muito importante na aprendizagem das crianças e no desempenho escolar, e certamente nesse momento se tornou imprescindível para que os alunos conseguissem acompanhar os conteúdos escolares.


			Família e escola possuem papéis distintos, todavia uma complementa a outra e precisam estabelecer uma parceria. No contexto pandêmico, foi fundamental que ambas andassem em sintonia e que a comunicação fosse ainda mais eficaz. As experiências familiares e escolares podem ser responsáveis pelas diferenças no desempenho acadêmico da criança (NIKLAS; SCHNEIDER, 2013; SÉNÉCHAL; LEFEVRE, 2014). Esse é o ponto de interesse no presente capítulo, saber quais práticas as famílias adotaram dentro dos seus lares, a fim de acompanhar seus filhos no processo de ensino-aprendizagem, e como elas contribuíram para o desempenho escolar das crianças durante o período de ensino remoto.


			Um ponto importante é em relação à rotina das atividades escolares dos filhos e filhas na pandemia de Covid-19. Cabe refletir que muitas mudanças ocorreram nesse tempo, principalmente nas famílias que trabalhavam em home office. Muitos pais tiveram que educar seus filhos em casa enquanto se ajustavam às mudanças nos arranjos de trabalho (por exemplo, trabalhar em casa, desemprego) e lidavam com outros fatores de estresse relacionados à pandemia. Essa mudança forçou muitos pais, principalmente mães, a adotar o papel de professor, além de seus papéis de pais e trabalhadores (BARIOLA; COLLINS, 2021), e conciliar todas essas questões foi um tanto desafiador. Um estudo diário durante a pandemia descobriu que os pais relataram um menor bem-estar nos dias em que precisavam dar aulas em casa para seus filhos (SCHMIDT et al. 2020). Além disso, os pais descreveram o ensino doméstico obrigatório durante a pandemia como uma “situação difícil” e como uma responsabilidade que estava além de sua capacidade pessoal. Embora mães e pais tenham a mesma probabilidade de descrever a educação em casa como uma “situação difícil”, as mães eram mais propensas a classificá-la como estando além de suas capacidades (PARCZEWSKA, 2020). De acordo com DesRoches e seus colaboradores (2021), muitas famílias foram privadas da capacidade de tomar essas decisões e foram obrigadas a educar seus filhos em casa, o que intuitivamente pode ter efeitos mais prejudiciais sobre sua saúde mental e uso de substâncias, talvez utilizadas como válvula de escape para tal situação.


			Ainda tratando da questão da rotina, Borges e Cia (2021) realizaram um estudo com cinco familiares de crianças matriculadas na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental no interior paulista. Esse estudo corrobora a relação difícil das famílias com as demandas da rotina durante o isolamento social. Dentre as tarefas diárias, as mães demonstraram possuir mais facilidade em administrar a atenção às crianças nas atividades livres e em lidar com horários e rotinas. Entretanto, ações como propor atividades educativas e acompanhar seus filhos nas atividades escolares apresentaram baixa frequência.


			Administrar as alterações na rotina foi uma questão também importante para o bom desempenho escolar das crianças. Em um estudo feito por nós, para dissertação de mestrado de uma das autoras deste artigo, verificamos que alterações na rotina afetaram o desempenho escolar mais que ter tido alguém com Covid-19 em casa ou as mães terem que trabalhar fora.


			O estudo ouviu 32 responsáveis e suas crianças de 1º e 2º anos do ensino fundamental de uma escola particular de um município do Rio de Janeiro. Apenas um não deles não era a mãe. Em relação à escolaridade, um dos respondentes tinha ensino fundamental incompleto, três ensino fundamental completo, 19 ensino médio completo, oito ensino superior e um pós-graduação. Nesta amostra, sete responsáveis eram solteiros, quatro divorciados e 21 casados.


			Para avaliar o desempenho acadêmico, recorreremos a duas notas, a análise das notas do trimestre inicial e a nota do trimestre final. Também se avaliou a escrita e a leitura com testes padronizados. A avaliação da escrita foi feita com o TDE — Teste de Desempenho Escolar II (STEIN, 2019), e para leitura foi usado o teste de Leitura de Palavras e Pseudopalavras Isoladas do volume 1, que compõe a Coleção do ANELE — Avaliação Neuropsicológica de Leitura e Escrita (CORSO; PICCOLO; MINÁ; SALLES; 2017). Toda a aplicação dos testes se deu de modo remoto, o que representou um desafio a mais. Para conhecer como a pandemia afetou a rotina familiar, foi utilizado um formulário do Google Forms, respondido pelas famílias dos alunos de forma on-line. O questionário foi criado por nós. 


			As respostas do questionário nos permitiram identificar quais os tipos de reflexões/percepções os pais ou cuidadores tiveram sobre o contexto de ensino remoto no ambiente familiar durante a pandemia.


			Perguntamos às famílias se havia tido casos de Covid-19. Nas 32 famílias participantes, foram relatados 19 casos de Covid-19 e dois falecimentos. Dentre essas 19, sete responsáveis afirmaram ter deixado de dar atenção à criança nesse período de doença (22%). Em função do número de casos relatados de Covid-19, e pelo fato de que por muito tempo não havia vacina e os casos se agravavam mais, fizemos um Test t não paramétrico Mann-Whitney para grupos independentes para verificar se o desempenho das crianças havia sido afetado por ter alguém doente em casa, porém o fato de ter Covid-19 não afetou de forma significativa as variáveis de notas no bimestre, acertos nos testes, ditado e leitura. Observando os dados, vemos que 13 responsáveis relataram trabalhar fora e 19 não. Esse era outro grupo bastante vulnerável a ter seus filhos com dificuldades escolares em ensino remoto. Os testes t não paramétricos de amostras independentes realizados para verificar o efeito de se trabalhar fora ou não no desempenho das crianças nos testes aplicados durante o período de ensino remoto também mostraram resultados não significativos para todas as medidas. O fato de os pais trabalharem fora ou não na pandemia não foi um fator que afetou o desempenho dos estudantes.


			Mas então a entrada em ensino remoto não afetou o desempenho escolar das crianças? As recorrentes reclamações dos pais e/ou responsáveis sobre as dificuldades de lidar com o ensino remoto não são pertinentes? Não houve prejuízos para as crianças? 


			A resposta para essas perguntas é que houve, mas para essa amostra o ponto mais importante não foi ter tido alguém doente na família ou trabalhar ou não fora, foi o quanto as famílias conseguiram manter a rotina familiar. As famílias que responderam para a questão “Você sentiu que as aulas remotas alteraram a rotina de sua casa?” demonstrando muita alteração tiveram pior desempenho inicial e na média final. As famílias que responderam ter mais dificuldade de se adaptar na questão “Diante dessas novas rotinas, você e sua família tiveram dificuldades para se adaptar?” tiveram desempenho mais baixo no teste de escrita. Assim, parece como já foi apontado pela própria Unicef que estabelecer uma rotina diária oferece à criança um ambiente de estabilidade e segurança que favorece o aprendizado. Embora este estudo não tenha investigado essa questão, os resultados parecem sugerir que a rotina diária ajuda os pais a se organizarem e reduzir o estresse da vida diária, organizando o seu tempo para promover a aprendizagem dos filhos. 


			Além disso, verificamos que outras práticas familiares que já eram desenvolvidas antes da pandemia afetaram positivamente a aprendizagem das crianças.


			Por exemplo, a análise de correlação mostrou que pais que no período anterior à pandemia costumavam ensinar seu filho/filha a escrever palavras foram as que mais acertaram no ditado. Ainda, os pais que utilizavam jogos de tabuleiro com seus filhos antes da pandemia de Covid-19 tiveram suas crianças com melhores escores na leitura. Embora as correlações fossem fracas, elas foram significativas e mostram que a atuação da família em casa, no intuito de ajudar na aprendizagem da criança, mostra um efeito positivo.


			Conclusão


			As atividades de literacia familiar parecem ter um efeito positivo no desenvolvimento da leitura e da escrita de crianças (SÉNÉCHAL et al., 1998; CARDOSO; MOTA, 2015). Durante o período de isolamento social causado pela pandemia do Covid-19, a participação da família no processo de escolarização de suas crianças se tornou necessária. Os relatos sobre as dificuldades encontradas pelas famílias foram frequentes, mas é preciso entender mais sobre a natureza dessas dificuldades para que se possa orientar os pais e responsáveis pelas crianças em situações como pandemias, grandes desastres ou outras situações extremas como atenuar as dificuldades e os prejuízos que essas situações já trazem para as crianças.


			O estudo de Borges e Cia (2021) mostrou que as mães tiveram mais dificuldades de lidar com situações acadêmicas do que com outras atividades. Nosso próprio estudo indica que para pais de crianças pequenas os transtornos causados pelo fechamento das escolas os atingiram, mais em função da escola ter fechado do que por ter que cuidar de uma pessoa doente ou ter que trabalhar. 


			Os pais que relataram ter mais alteração na rotina tiveram filhos com pior desempenho inicial e na média total/final e no ditado. Embora na segunda aferição da nota essa correlação não tenha sido significativa, quando se faz a média total das notas ainda se observa um efeito da rotina no desempenho escolar. Embora não tenha sido perguntado, a melhoria na segunda nota sugere que as famílias foram se adaptando às novas rotinas, mas o ganho não foi suficiente para as crianças recuperarem totalmente a nota total.


			O resultado do nosso estudo sugere que mesmo que tenham disponibilizado atenção aos seus filhos, os pais apresentaram dificuldade em manter a rotina durante as aulas em casa. Essas dificuldades, medo e ansiedade têm sido relatados em estudos sobre o período pandêmico e o fechamento compulsório das escolas. Problemas de saúde mental e abuso de álcool foram relatados por Desroches et al. (2021). Os autores apontaram a necessidade de se estabelecer políticas públicas que deem suporte aos pais, promovendo uma melhor orientação sobre como se organizar durante o período pandêmico.


			A importância da rotina para garantir o sucesso do ensino remoto ou homeschooling durante a pandemia aparece em vários sites governamentais estrangeiros, como os da Austrália e Canadá, sendo uma recomendação da UNICEF (UNICEF, 2020). Os dados encontrados alertam que também no Brasil uma orientação mais efetiva no sentido de ajudar os pais a organizarem sua rotina deveria ter sido empregada. O poder público, responsável pela educação das crianças e adolescentes, deve emitir orientações claras de acesso ao grande público, em especial aos pais e professores de como lidar com as situações escolares em situações extremas. 


			Uma consideração final é que nossos dados corroboram achados de estudos anteriores que demonstram a importância da literacia familiar. Neste capítulo, verificamos que os pais que já auxiliavam seus filhos no período anterior à pandemia na leitura e escrita continuaram os ajudando durante a pandemia. As correlações mostraram que essa prática promoveu a escrita (medida pelo ditado). Adicionalmente, aqueles que participaram agora promovendo práticas de literacia tiveram filhos com melhores escores de leitura e escrita. Dessa forma, incentivar a participação familiar no processo de escolarização de seus filhos traz benefícios em situações extremas e regulares. É uma prática que deve ser encorajada pela escola e nas políticas educacionais.


			Uma limitação do estudo que realizamos foi não ter perguntas abertas que poderiam ter explorado mais os aspectos da rotina das famílias que foram afetadas e como essas famílias lidaram com esses transtornos. O tamanho da amostra que entrevistamos foi bastante reduzido, porém foi suficiente para produzir resultados significativos e com relevância teórica, considerando que esses resultados estão em consonância com outros revisados neste capítulo (DESROCHES et al., 2020; BORGES; CIA, 2021).


			Assim, os resultados sugerem que a organização da rotina é um importante fator para garantir o bom desempenho escolar das crianças em situações extremas. É provável que a manutenção de uma rotina reduza a ansiedade num mundo que de repente se tornou incerto, ao mesmo tempo traga uma organização necessária para se realizar atividades formais em situações adversas. Governos devem emitir orientações de fácil acesso, claras e viáveis de serem cumpridas a pais e professores que os ajudem a manter a rotina e reduzam os prejuízos das crianças na escolarização. Além disso, os resultados sugerem que as práticas de literacia familiar devem ser encorajadas porque também contribuem no desempenho acadêmico dos estudantes.
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